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A Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Esta­
tística - IBGE promove o lançamento de Nova Série 
de Monografias Municipais, oferecendo ao usuário, em 

r formato de fácil manuseio, informações dispon íveis sobre 
os municípios brasileiros. 

Os dados, embora resumidos, focalizam aspectos 
físico, demográfico, social, econômico e político-adminis­
trativo, retratando o desenvolvimento do País. 
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Coleção de Monografias Municipais 
Nova Série - n.0 189 

IBIARA 

# 

PARAIBA 

ASPECTOS FISICOS - Área: 114 km'; altitude da Sede: 342 m; 
temperatura média anual : 23•C; precipitaç4o pluviométrica 
anual : 600 mm. 

POPULAÇAO RESIDENTE - 6.602 habitantes (Censo Dem<>­
gráfico - 1980); densidade demográfica: 57,91 habitantes 
por quilômetro quadrado. 

ASPECTOS ECONOMICOS - _587 estabelecimentos agropecu4-
rios; 1 estabelecimento bancário. 

ASPECTOS CULTURAIS - 35,4%, índice de alfabetização; 52 
unidades escolares do ensino de 1.• grau; 1 biblioteca, 1 
estação receptora de TV. 

URBANIZAÇAO 5 avenidas, 16 ruas, 2 pra.-;as, 1.863 
prédios , 490 ligados à rede de água; 17 bares, botequins 
e semelhantes. 

ASSISTt:NCIA Mi:DICA - 2 estabelecimentos médico-sanitários 
com 35 leitos; 1 médico, 1 dentista, 2 farmacêuticos, 6 

auxiliares de enfermagem; 2 farmácias e drogarias . 

ORÇAMENTO MUNICIPAL PARA 1982 - Recei ta ,prevista e 
despesa f ixada ( milhões de cruzeiros ): 26,2. 

REPRESENTAÇAO POLITICA - 7 vereadores em exercfcio; 
4.462 eleitores inscritos nas eleições de 1982. 
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NOTAS HISTóRICAS 

IBIARA é um vocábulo da língua tupi-guarani que 
significa "terra que tem dono". Entretanto, os pri­
mitivos proprietários dessas terras cederam-nas aos 
desbravadores sertanistas que se dedicavam à cria­
ção do gado e ao cultivo agrícola. 

Em 1874, chegaram ao local J oaquim Lopes Ri­
beiro e sua mulher, construir.do a primeira casa no 
sítio que denominaram Poço do Cavalo . A habita­
ção servia, também, de pousada para tropeiros e 
viajantes em trânsito na região . Edificaram-se 
outras casas, até formar pequeno arraial. Em 1891, 
Joaquim Lopes Ribeiro e outros pioneiros inicia­
ram a construção da Capela de Nossa Senhora do 
Rosário, concluída no ano seguinte . 

Formação Administrativa 
COM o nome de Santa Maria e pertencente ao Mu­
nicípio de Conceição, o Distrito foi criado em 8 de 
abril de 1896, pelo Decreto-Lei Municipal n.0 5 . 
Elevado à categoria de Vila, desde 1924, passou a 
denominar-se Ibiara, em 31 de dezembro de 1943, 
por força do Decreto-Lei Estadual n .o 520 . 

Desmembrado do Município de Conceição, o Mu­
nicípio de Ibiara foi criado de acordo com a Lei 
Estadual n.0 2.041, de 17 de abril de 1959, sendo 
constituído apenas do Distrito-Sede, Ibiara. A ins­
talação ocorreu em 24 de maio do citado ano. 

Atualmente figura com os distritos de Ibiara­
Sede e Cachoeirinha, criado pelo Decreto-Lei Es­
tadual, de 18 de ·fevereiro de 1,962 . 

Organização Judiciária 
INICIALMENTE pertencia à Comarca de Itapo­
ranga. A partir de 10 de abril de 1940, em virtude 
do Decreto-Lei Estadual n.0 39, passou a termo ju­
diciário da Comarca de Conceição. 

Na Sede Municipai, 1 Cartório do Registro Civil, 
outro na Vila de Cachoeirinha. 

EVENTOS 

ENTRE as comemorações, destacam-se : 
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- Festa da Padroeira, Nossa Senhora do Ro­
sário, realizada no mês de outubro; 



- Festas juninas, em especial, a de São João 
na Roça realizada ao ar livre, em palhoção, 
no centro da Cidade ; 

- Feira-livre de Ibiara, às segundas-feiras, em 
torno do Mercado Público, com afluência de 
compradores de vários municípios. 

ASPECTOS FISICOS 

Localização Geográfica 
SITUADO na Mesorregião do Sertão Paraibano e na 
Microrregião do Sertão de Caj azeiras, lbiara, com 
área de 114 quilómetros quadrados, limitado ao nor­
t e pelos municípios de Conceição e Diamante; ao 
sul, pelos de Conceição e Santana de Mangueira; a 
leste, pelo de Diamante; a oeste, pelo de Conceição. 
A Sede Municipal , a 342 metros de altitude, tem sua 
posição geográfica determinada pelo paralelo de 
7°30'08" de latitude oeste . 

Relevo e Hidrografia 
LOCALIZADO no Planalto Sertanejo, no extremo 
oeste do Estado da Paraíba, o Município apresenta 
relevo aplainado, com altitudes em torno de 400 
metros, dissecado sob a forma de cristas orientadas 
no sentido SO-NE, denominadas por serras dos Bar­
reiros, Preguiça e Olho d'Agua, situadas no limite 
leste do território . 

A rede de drenagem é formada por canais inter­
mitentes, pertencentes à bacia do rio Piancó, prin­
cipal canal fluvial. 

Clima 
SITUADO em latitudes baixas, na chamada "De­
pressão de Patos", o Município possui clima tropical 
megatérmico e semi-árido dos mais secos. Suas 
temperaturas médias não são das mais altas (23°C 
aproximaçiamente, ao ano) , mantendo-se quase 
uniforme ao longo do ano, embora de novembro a 
março seja um período mais quente com média de 
24 a 25oc, máximas diárias predominantes em 
torno de 3ooc e máximas absolutas de até 38°C . O 
trimestre de inverno (junho a agosto) registra · tem-
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peraturas um pouco mais amenas, com média de 20 
a 22oc . É importante assinalar que , quanto à 
variação térmica, o que mais caracteriza o Municí­
pio é sua grande amplitude diurna durante todo 
ano: 8 a 11°C no inverno e 12 a 13°C no verão (de­
zembro a fevereiro ) em média . A predominância 
de temperaturas elevadas resulta em elevadas fai­
xas de evapotranspiração potencial e, conseqüente­
mente, em grande demanda ambiental de água . 
Considerando que a precipitação média anual é de 
cerca de 600 mm e a demanda situa-se em torno de 
1.200 mm, há um débito anual de 600 mm, em mé­
dia. O mais negativo, entretanto, decorre do tipo 
de regime sazonal de precipitação, com forte con­
centração de janeiro a abril, quando chove 40%, 
aproximadamente, do total anual. Durante esse 
período, há, geralmente, formação de pequenos ex­
cessos de água no solo e ocasional escoamento 
superficial. No resto do ano, chove muito aquém das 
necessidades, principalmente de junho a dezembro, 
quando é comum não haver dia de chuva. Deve-se 
ainda ressaltar outro aspecto negativo: a grande 
variabilidade do regime de chuvas, com coeficiente 
de variação dos totais anuais de precipitação entre 
40 e 50 % . Essa regularidade é, aliás, reflexo da irre­
gularidade da referida "estação chuvosa". Em cer­
tos anos, costuma chover mais do que o dobro dos 
valores médios , enquanto que nos outros anos, 
chove tão pouco que a estação biologicamente seca 
se estende por quase todo ano. 

Vegetação 
A VEGETAÇAO primitiva se integrava nas forma­
ções típicas da caatinga com características fisionô­
micas que variavam desde a caatinga arbórea densa 
ou aberta até a caatinga arbustiva. Toda vegetação 
original foi intensamente degradada em função das 
lavouras cíclicas e das atividades pastoris. 

Solos 
OCORREM duas classes de solo . A primeira com­
preende solo mineral bem desenvolvido, ácido, de 
consistência friável a firme, moderado a bem dre­
nado pouco susceptível à erosão . Apresenta cas­
calhos e calhaus na superfície, com alta saturação 
de base e boa reserva de minerais primários, fonte 
de nutrientes para as plantas (podzólico vermelho­
amarelo ) . A segunda, refere-se a solo raso ou muito 
raso, pouco desenvolvido, moderado a acentuada­
mente drenado, bastante erodido e restrito ao uso 
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agrícola devido principalmente à pouca profundi­
dade. Encontrada na área em unidade isolada ou 
associada à primeira classe descrita (solo Zitólico) . 

ASPECTOS DEMOGRÁFICOS 

Censo Demográfico 
O CENSO Demográfico cadastrou 6.602 pessoas resi­
dindo em Ibiara, em 1.0 de setembro de 1980. Entre 
a população, 4.348 achavam-se na área rural e 3.307 
eram do sexo feminino. 

A densidade demográfica era de 57,91 habitan­
tes por quilômetro quadrado. 

A média geométrica de crescimento anual, no 
último decênio intercensitário, atingiu 0.62. Ibiara 
era o 10.0 Município mais populoso entre os 20 da 
Microrregião do Sertão de Cajaze!ras, que integra. 

Movimento da População 
REGISTRARAM-SE, em 1981, 777 nascimentos e 56 
óbitos . 

ASPECTOS ECONóMICOS 

ENTRE as demais atividades, têm predominância 
na economia municipal as culturas agrícolas e a pe­
cuária. 

Extração Vegetal 
EM 1980, produziram-se 48 ma de madeira em toras, 
900 ma de lenha, 4,5 t de carvão vegetal e 9 t de 
oiticica, nos valores de Cr$ 28,0 milhares, Cr$ 207,0 
milhares, Cr$ 14,0 milhares e Cr$ 32,0 milhares, res­
pectivamente . 

Censo Agropecuário 
O CENSO Agropecuário de 1980 pesquisou 587 esta­
belecimentos, com 29.405 hectares. 
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Grupados por faixas de área total, distribuíam­
se da forma a seguir: 

ESTABELECIMENTOS AGROPECUÁRIOS 

GRUPOS DE ÁREA TOTAL Núme~o Área 
(h a) 

Absoluto I Relativo Absoluta I Relativa 
(%) (ha ) (%) 

TOTAL. ........ 587 100,0 29 435 100,0 

Menos de 10 .......... 117 20, 0 663 2,3 

De 1 O a menos de 1 00 ....... 397 67, 6 14 317 48,6 

De 100 a menos de 1 000 ..... 72 12.2 13 108 44,5 

De 1 000 a menos de 1 O 000 .. 0.2 1 347 4,6 

Encontraram-se lavouras permanentes em 583 
estabelecimentos (7 .044 ha) e temporárias, em 554 
(2.860 ha) . 

Ocupavam-se nas atividades agropecuárias 
3 . 423 pessoas . Registraram-se 6 tratares . 

Agricultura 
A SAFRA dos principais produtos agrícolas foi 
colhida em 4.158 hectares e avaliada em Cr$ 8,5 
milhões, em 1980 . 

PRODUÇÃO AGR[COLA 

PR INCIPAIS PRO DUTOS ÁREA 

AGR [C OLAS COLHIDA Valor 
(ha) Quant idade 

(t) Absoluto I Relativo 
(Cr$ 1 000) (%) 

TOTAL. . . . . ... . .. 4 158 8 513 100,0 

Algodão arbóreo ..... •. 2 056 134 6 030 70,8 

Banana (1) . ..... .. .. . 10 10 700 8,2 

Fei jão .. .. ........... . 960 21 693 8,2 

Cana ·de ·açúcar ..... . .. . 32 960 672 7,9 

Milho ...... ........ .. 1 100 44 418 4,9 

( 1 I Quanti dade em 1. 000 cachos. 
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Pecuária 

AGRICULTURA 
Valor da produção -1980 

mDIIIJ A lgodão arbÓreo 

~Banana 

g BJ Fei jão 

C=:J Cana -de - açÚcar 

~ Milho 

OS PRINCIPAIS rebanhos, totalizando 9.931 cabe­
ças, foram avaliados em Cr$ 63 ,3 milhões, em 1980 . 

REBANHOS 

PRINCIPAIS ESPtciES Valor 
Efet ivo 

(cabeças) Abso luto I Relativo 
(Cr$ 1 DOO) (%) 

TOTAL. ....... .. .. . ...... . 9 931 63 318 100.0 

Bovinos ..... . . .......... . ...... . 5 588 57 076 90,1 
Su ínos . . . ..... ........ ........ . 2 843 3 992 6,3 
Ovinos....... .. .. ........ . 1 500 2 250 3,6 
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PECUÁRIA - 1980 
Efel tvo 
Mtlhore' de cobe ~as 

A produção de leite, no mesmo ano, foi de 443 
mil litros, no valor de Cr$ 5,3 milhões . 

Comércio 
O INTERCAMBIO comercial tem no milho e no 
feijão macaçar, seus principais produtos exportados, 
e no açúcar, arroz e tecidos, os importados . 

Construção Civil 
CONCEDERAM-SE, em 1982, 25 licenças para cons­
truir . A área dos terrenos abrangia 3.500 m z, dos 
quais 2.250 m2 com edificações, sendo 1.890 m2 resi­
denciais e 360 m2 comerciais. Atribuiu-se a essas 
edificações o valor de Cr$ 8,8 milhões. O número 
de licenças para ampliação elevou-se a 13 , corres­
pondente a 195 m2. No mesmo ano, foram expedidas 
3 licenças de "habite-se" para 460 m2 de edificações, 
no valor de Cr$ 2,1 milhões. 

Propriedade Imobiliária 
O REGISTRO de Imóveis transcreveu, em 1982, 100 
transmissões, no valor de Cr$ 8,1 milhões, das quais 
72 por compra e venda (Cr$ 5,6 milhões) . 

Foram inscritas 39 hipotecas convencionais, no 
valor de Cr$ 30,4 milhões. 
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Serviços 
O MUNICíPIO conta com 1 posto de gasolina, 17 
bares, botequins e semelhantes, 2 salões de barbeiro, 
entre os estabelecimentos de prestação de serviços. 

Estabelecimento Bancário 
IBIARA dispõe de 1 estabelecimento. 

Transportes 
O MUNICíPIO é servido pelas rodovias estaduais 
PB-356 e PB-372 e por rodovias municipais . 

As principais ligações rodoviárias por ônibus 
se fazem nos seguintes tempos médios: 

LOCALIDADES 

Brasf lia (DF) ...... .. .. .. .. .... . 
João Pessoa . ... . .. . .. .. 00 ••• • • 

Rio de Janeiro (RJ) 00 .. .. 00 .. . 

São Paulo (S P) 00 00 .. 00 00 00 00 .. 

Re ci fe (PE) 00 .. 00 00 00 00 00 00 .. . . 

Santana de Mangueira . . . . . • . • •. 
Conceição .. 00 . .. . .. .. .. ...... . 

Diamante . . . .. 00 00 00 00 00 00 ... .. . 

DISTÂN CI A 
(km) 

3 556 
456 

3 216 
3 619 

569 
15 
16 
30 

TEMPO DE 
PERCURSO 

(horas) 

59 :00 
09 :00 
50 :00 
56 :00 
11 :00 
00 :30 
00 :30 
00 :40 
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Em 1.982, achavam-se registrados 70 automóveis 
e jipes, 5 caminhões, 12 camionetas e 4 veículos a 
motor não especificados . 

Comunicações 

A EMPRESA Brasileira de Correios e Telégrafos -
ECT - mantém 1 agência no Município . 

As comunicações telefónicas estão a cargo de 
1 posto de serviço. 

Em Ibiara captam-se, regularmente, transmis­
sões da Rede Globo de Televisão - Recife - PE . 

Em 1972, foi registrada a primeira emissão da 
estação repetidora de televisão . 

ASPECTOS SOCIAIS 

Urbanização 

O IX RECENSEAMENTO Geral do Brasil contou, em 
1980, 1.863 prédios e 1.597 domicílios. Destes, 1.240 
estavam ocupados, 319 vagos, 32 eram usados oca­
sionalmente e 6 constituíam habitações coletivas. 

Dentre os domicílios particulares ocupados, 
492 localizavam-se na zona urbana e 748 na rural. 

Havia 464 consumidores de energia elétrica na 
Sede Municipal. 

Dos prédios existentes, 490 estavam ligados à 
rede de abastecimento de água . 
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Entre os principais logradouros, registram -se 2 
praças, 5 avenidas e 16 ruas . 

O MUNICíPIO é beneficiado pelos Programas 
POLONORDESTE, PRIMORAR, CEHAP e Projeto 
Sertanejo. 

Assistência Médico-Sanitária 
A ASSIST~NCIA médico-sanitária estava a cargo 
de 2 estabelecimentos, com 35 leitos. 

O corpo de saúde era constituído de 1 médico, 
1 dentista, 2 farmacêuticos, 6 auxiliares de enfer­
magem, em 1981 . 

Funcionavam 2 farmácias e drogarias. 

Religião 
SEGUNDO o IX Recenseamento Geral do Brasil , 
contavam-se 6.580 católicos e 6 protestantes. os de­
mais se omitiram. 

ASPECTOS CULTURAIS 

A POPULAÇAO alfabetizada, segundo o Recensea­
mento Geral de 1980, era de 1.998 pessoas de 5 anos 
e mais : 1.067 no quadro urbano e 931 no rural. O 
índice de alfabetização era de 35,4%. 
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Ensino de 1.0 Grau 
NAS 52 unidades escolares do ensino de 1.0 grau, 
matricularam-se 1.653 alunos sob orientação de 83 
professores, em 1981. 

Os munícipes dispõem de 1 biblioteca. 

- Colég io Padre Manoe! Otaviano 

ASPECTOS ADMINISTRATIVOS 
E POLíTICOS 

Finanças Públicas 
EM IBIARA, a arrecadação do Estado atingiu 
Cr$ 4,4 milhões e a do Município, Cr$ 5,9 milhões 
(1980) . 

o Orçamento Municipal para 1982 previa receita 
de Cr$ 26,2 milhões e fixava igual despesa. 

No Posto da Receita Federal de Piancó é reali­
zada a arrecadação de Ibiara. 

Há uma Coletoria Estadual . 

Representação Política 
A CÂMARA Municipal é constituída de 7 vereadores . 

Achavam-se inscritos nas eleições de 15 de no­
vembro 1982, 4.462 eleitores. 
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IBGE 

Presidente: Jessé Montello 

Diretor de População e Social : 
Valeria da Motta Leite 

Diretor de Economia : 
José Wel isson Ross i 

Diretor de Agropecuária, Recursos Naturais e Geografia : 
Amaro da Costa Monteiro 

Diretor de Geodésia e Cartografia : 
Mauro Pere i ra de Mello 

Diretor de Administração: 
Aluizio Brandão de Albuquerque Mello 

Di retor de Formação e Aperfeiçoamento de Pessoal : 
Elias Palad i no 

Diretor de Informática : 
Renato Gaivão FlOres Júnior 

"A FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E. 
ESTATfSTICA - IBGE, de acordo com a Lei n.o 5.878, de 11 
de ma io de 1973, tem como objetivo básico assegurar informações 
e estudos de natureza estatfstica, geográfica , cartográfica e 
demográfica necessários ao conhec imento da realidade tisica, 
económica e soc ial do Pais, visando especialmente ao planeia­
mente económico e social e à segurança nacional. Para conse­
cução deste objet ivo atua o IBGE, pri nc ipalmente, nas seguintes 
áreas: esta tfsticas primárias (continuas e censitárias) ; estatfs­
ticas der ivadas (indicadores econOmicos e sociais, sistemas de 
contabilidade social e outros sistemas de estatfsticas deriva­
das) ; pesqu isas, análises e estudos estatfsticos, demográficos, 
geográf icos, geodésicos e cartográficos; levantamentos geodé­
sicos e topográficos , mapeamento e outras at ividades cartográ­
ficas ; sistematização de dados sobre meio ambiente e recursos 
naturais, segundo a ocorrência , distribuição e freqüência ." 

Ri o de Janeiro, RJ , 6 de março de 1985 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 

«_ •• FUNDACÃD INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATiSTICA- IBGE 
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